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RESUMO: O descarte e a incineração de resíduos vegetais oriundos das podas 
de espécies arbóreas geram impactos ambientais. Com o intuito de mitigar estes 
impactos, o presente estudo teve como objetivo avaliar o consumo de diferentes 
folhas de espécies arbóreas pelo diplópode Trigoniulus corallinus (Gervais), 
a fim de determinar quais espécies vegetais da arborização urbana do munícipio 
do Rio de Janeiro seriam mais indicadas à gongocompostagem. Foram realizados 
bioensaios de mensuração do consumo de folhas e produção de coprólitos pelo 
T. corallinus em dois experimentos distintos, sendo o primeiro composto por 17 
espécies arbóreas mais representativas no município do Rio de Janeiro e o segundo 
com duas espécies escolhidas a partir do primeiro experimento, o qual apresentou 
valores médios superiores em consumo, produção de coprólitos e sobrevivência 
para a espécie Delonix regia (Flamboyant) e os menores valores de produção 
de coprólitos e sobrevivência para Enterolobium contortisiliquum (Orelha-de-
negro). O delineamento experimental adotado nos bioensaios foi o inteiramente 
casualizado. Os indivíduos de T. corallinus consumiram as folhas de todas as 
espécies arbóreas em ambos os bioensaios. Diplópodes da espécie T. corallinus são 
capazes de ingerir e transformar folhas e galhos finos de diferentes espécies arbóreas 
em coprólitos, porém, o consumo e a mortalidade dos indivíduos estão relacionados 
às características químicas inerentes a cada espécie arbórea.
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INTAKE OF LEAVES OF DIFFERENT ARBOREAL SPECIES BY THE 
DIPLOPODA Trigoniulus corallinus

ABSTRACT: Discard and burning of vegetal wastes from pruning of arboreal species 
cause environmental impacts. Current analysis evaluates the consumption of different 
leaves of arboreal species by the diplopoda Trigoniulus corallinus (Gervais) to 
determine which vegetal species for urban tree planting in the municipality of Rio de 
Janeiro would be better indicated for millipede compost. Bio-assays were undertaken 
to measure the intake of leaves and the production of coprolites by T. corallinus 
in two different experiments. The first included 17 of the most representative tree 
species in Rio de Janeiro and the second was performed with two species chosen 
from the first assay with higher intake mean rates, production of coprolites and 
survival for the species Delonix regia (Flamboyant) and the lowest production rates 
of coprolites and survival for Enterolobium contortisiliquum (orelha-de-negro). 
Assay design in the two bio-assays was totally randomized. T. corallinus specimens 
consumed leaves from all tree species in both bio-assays. Diplopoda of the species T. 
corallinus ingest and transform leaves and small branches of different tree species 
into coprolites. However, the intake and mortality of specimens is related to the 
chemical characteristics inherent of each tree species.

KEY WORDs: Coprolite production; Millipedes; Vegetal wastes.

INTRODUÇÃO

O crescimento da população a nível mundial leva ao aumento da geração 
de resíduos. No Brasil, a última Pesquisa Nacional de Saneamento mostrou que, 
no cenário mais otimista, o país destina 80% de seus resíduos sólidos a aterros 
sanitários e 18% são destinados a lixões. Geralmente, a parte mais representativa 
dos resíduos sólidos gerados no meio urbano é a matéria orgânica, a qual, se não 
tratada e destinada de forma correta, pode ser uma fonte de patógenos e insetos 
transmissores de doenças (ULM et al., 2019).

Uma grande parte dos resíduos urbanos é proveniente das áreas verdes, tais 
como dos jardins, parques, podas das árvores em vias públicas e dos terrenos baldios, 
que juntos constituem a maior fonte de resíduos sólidos urbanos (REYES-TORRES 
et al., 2018). No entanto, como os resíduos verdes urbanos têm baixo volume e 
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pouco valor econômico, sua destinação à compostagem nem sempre é feita, assim, 
na maioria das vezes, esse “lixo” acaba quase que inteiramente em aterros sanitários, 
diminuindo sua vida útil (PEREIRA et al., 2018).

Inserido na classificação de resíduos sólidos urbanos (BRASIL, 2010), estão 
os materiais residuais provenientes de serviços de poda e varrição, caracterizados 
por restos de folhas, ramos, galhos, troncos e propágulos. Um assunto pouco 
abordado no que tange ao tema “resíduos” é o expressivo volume desses materiais 
e o seu gerenciamento no que tange possibilidade de aproveitamento. Somente na 
cidade do Rio de Janeiro, segundo a Diretoria Técnica e de Logística da COMLURB 
(Companhia Municipal de Limpeza Urbana), são gerados aproximadamente 30 t dia-1 
de resíduos de poda pela empresa. Já no município de São Paulo, a Prefeitura calcula 
algo em torno de 124 t dia-1 de resíduos oriundos de poda, o que, anualmente, 
representa cerca de 50.000 toneladas entre galhos e troncos (ROCHA et al., 2015).

O descarte de galhos e troncos em aterros sanitários ou lixões e a incineração 
podem acarretar vários transtornos, pois os resíduos de poda podem se misturar aos 
resíduos de outra natureza, ocasionando reações químicas e biológicas que podem 
resultar na formação de subprodutos como dióxido de carbono, metano, sulfeto de 
hidrogênio e ácido sulfídrico. 

Uma forma de evitar o descarte e a incineração dos resíduos de podas 
seria através de seu reaproveitamento pelo processo de gongocompostagem - 
uma biotecnologia ainda pouco conhecida no Brasil, sendo uma alternativa à 
compostagem convencional, onde organismos específicos da macrofauna saprófaga 
- os diplópodes, promovem a fragmentação e decomposição dos resíduos orgânicos 
por meio de sua atividade alimentar, graças ao seu aparelho bucal do tipo mastigador, 
capaz de triturar resíduos orgânicos com elevadas relações C/N (ANTUNES et al., 
2019).

Existem mais de 80.000 espécies de diplópodes distribuídas pelo mundo 
(RAMANATHAN; ALAGESAN, 2012). Os diplópodes da espécie Trigoniulus corallinus 
(Gervais) possuem uma coloração castanho-avermelhada característica, pertencem 
à ordem Spirobolida e família Pachybolidae, nativa do Sudeste asiático (SHELLEY et 
al., 2006; BIANCHI; CORREIA, 2007). São popularmente chamados de gongolos, 
piolhos-de-cobra, marias-café ou grangugis, dependendo da região do Brasil.
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De acordo com pesquisa desenvolvida por Antunes (2017), os gongolos da 
espécie T. corallinus são capazes de consumir uma grande quantidade de material 
vegetal senescente e pobre em nutrientes, como folhas secas, galhos de espécies 
arbóreas e até mesmo papelão. A atividade dos gongolos proporciona significativa 
redução de massa e de volume destes materiais. A perda de massa, que ocorre 
principalmente devido à respiração e à consequente emissão de CO2, proporciona 
a concentração de substâncias minerais e a obtenção de coprólitos com teores de 
nutrientes significativamente maiores que os observados nos materiais vegetais.

Tendo em vista o potencial de utilização dos gongolos para otimizar processos 
de compostagem e aproveitamento dos resíduos urbanos, o presente trabalho 
objetivou compreender a dinâmica de alimentação e produção de coprólitos pelo 
diplópode T. corallinus, quando submetido a uma dieta com resíduos de podas de 
diferentes espécies arbóreas e as composições químicas de tais espécies, a fim de 
determinar quais espécies vegetais da arborização urbana do munícipio do Rio de 
Janeiro seriam mais indicadas à gongocompostagem.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Os indivíduos de Trigoniulus corallinus e as folhas das espécies arbóreas 
foram coletados na área do Sistema Integrado de Produção Agroecológica, também 
conhecido como SIPA, criado em 1993, pertencente à Fazendinha Agroecológica Km 
47, a qual é gerida por meio de uma articulação interinstitucional entre a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), por meio de duas de suas Unidades 
de Pesquisa, Embrapa Agrobiologia e Embrapa Solos, da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ) e da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio 
de Janeiro (Pesagro/Rio) (NEVES et al., 2005).

O SIPA possui uma área de aproximadamente 80 ha, está localizado no 
município de Seropédica (RJ), a 33 m de altitude em relação ao nível do mar (DIAS, 
2007). O clima é quente e úmido (Aw), segundo a classificação de Köpen, com 
chuvas concentradas no período de novembro a março e precipitação anual média 
de 1.213 mm (CRUZ, 2005). 
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2.1 EXPERIMENTO I - MENSURAÇÃO DO CONSUMO DE FOLHAS DE 17 ESPÉCIES 

ARBÓREAS PELO DIPLÓPODE Trigoniulus corallinus

As folhas das espécies arbóreas utilizadas no experimento foram escolhidas 
tendo como base o número de árvores listadas em um levantamento realizado pela 
COMLURB (Companhia Municipal de Limpeza Urbana da Cidade do Rio de Janeiro) e 
pela Fundação Parques e Jardins, da Prefeitura do Rio de Janeiro, no ano de 2015, das 
quais foram destacadas as mais representativas: Terminalia catappa (Amendoeira), 
Licania tomentosa (Oiti), Pachira aquatica (Munguba), Senna siamea (Cassia), 
Handroanthus heptaphyllus (Ipê roxo), Ficus benjamina (Ficus), Delonix regia 
(Flamboyant), Caesalpinia peltrophoroides (Sibipiruna), Clitoria fairchildiana 
(Sombreiro), Albizia lebbeck (Albizia), Schinus terebinthifolius (Aroeira), Libidibia 
ferrea (Pau-ferro), Mangifera indica (Mangueira), Hibiscus tiliaceus (Algodoeiro-
da-praia), Artocarpus heterophyllus ( Jaqueira), Couropita guianensis (Abricó-de-
macaco) e Enterolobium contortisiliquum (Orelha-de-negro) (PREFEITURA DA 
CIDADE DO RIO DE JANEIRO, 2015).

Foram coletadas folhas das espécies, as quais foram submetidas à secagem 
em ambiente protegido, sob temperatura ambiente por aproximadamente 14 dias. 
Após a secagem natural, foram coletadas três amostras contendo três gramas de cada 
material, as quais foram levadas à estufa de ventilação forçada mantida a 65 ºC por 
72 horas, para determinar o teor de umidade e a massa seca dos resíduos utilizados 
no experimento, conforme descrito por Antunes et al. (2019).

Cerca de 24 horas antes do início do bioensaio, foram selecionados os 
indivíduos de T. corallinus de maior tamanho, apresentando cerca de 5 cm e peso 
médio de 0,59 g (Figura 1A), os quais foram acondicionados em recipientes sem 
alimento, de forma a esvaziar seu tubo digestivo. Os indivíduos foram pesados e 
dispostos individualmente em recipientes plásticos, com 11 cm de altura e 9,5 cm de 
diâmetro, contendo três gramas do material da respectiva espécie a ser avaliada, de 
acordo com a metodologia descrita por Antunes et al. (2019) (Figura 1B).
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Figura 1. Indivíduo adulto da espécie  Trigoniulus corallinus (A); recipientes contendo 3 g de 
material vegetal e um indivíduo de Trigoniulus corallinus (B).

Os tratamentos empregados foram formados pelas 17 espécies supracitadas, 
distribuídos em delineamento inteiramente casualizado com sete repetições para 
cada tratamento. Diariamente a umidade nos recipientes foi restituída a partir 
da aspersão de água destilada, de forma a mantê-la entre 50 e 60%. No caso da 
ocorrência de mortes de indivíduos, foram feitas reposições a partir dos indivíduos 
presentes no gongolário (Figura 2), identificando a respectiva unidade experimental.

Figura 2. Caixa plástica adaptada para sobrevivência dos diplópodes e indivíduo da espécie 
Trigoniulus corallinus.
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2.2 EXPERIMENTO II - MENSURAÇÃO DAS ESPÉCIES COM MAIOR DESTAQUE: 
FLAMBOYANT E ORELHA-DE-NEGRO

As espécies arbóreas avaliadas no experimento 2 foram escolhidas tendo 
como base os resultados obtidos no experimento anterior (Experimento I), o 
qual apresentou valores médios superiores em consumo, produção de coprólitos 
e sobrevivência para a espécie Delonix regia (Flamboyant) e os menores valores 
de produção de coprólitos e sobrevivência para Enterolobium contortisiliquum 
(Orelha-de-negro). O segundo experimento foi também realizado para comprovar 
a teoria que os indivíduos menores de Trigoniulus corallinus apresentariam uma 
mortalidade inferior se comparados aos indivíduos maiores que foram escolhidos 
para compor a primeira mensuração realizada.

A metodologia de montagem do experimento 2 seguiu o mesmo padrão 
do primeiro experimento. As únicas alterações feitas foram referentes à seleção dos 
gongolos, onde indivíduos medianos, entre 4 e 4,5 cm e com peso médio de 0,41 g, 
todos os dias eram separados cerca de 20 gongolos para posterior jejum de 24h, a 
fim de esvaziar completamente seu tubo digestivo para que, em caso de substituição 
por ocasião de morte, os coprólitos já existentes no tubo digestivo do indivíduo 
(oriundos da alimentação realizada no gongolário) não se misturem aos coprólitos 
de cada material avaliado, evitando assim qualquer tipo de interferência na análise 
estatística.

Os dois tratamentos empregados foram constituídos pelas duas espécies 
de destaque (Delonix regia e Enterolobium contortisiliquum), distribuídos em 
delineamento inteiramente casualizado, com 10 repetições cada.

2.3 AVALIAÇÕES DOS EXPERIMENTOS I E II

Ao final de 10 dias, os parâmetros avaliados foram: a massa seca do 
resíduo restante nos recipientes após a alimentação dos diplópodes, a massa seca 
dos coprólitos e a mortalidade dos indivíduos de T. corallinus. Os resultados de 
consumo de cada espécie vegetal foram obtidos pela diferença entre a massa seca 
inicial amostrada e a massa seca obtida ao final do experimento.
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As análises químicas do material foram efetuadas no Laboratório de 
Ciclagem de Nutrientes, da Embrapa Agrobiologia. Os teores de nitrogênio (N) 
e de carbono (C) foram determinados por meio do Método Dumas - Analisador 
Elementar CN Vario macro cube (NELSON; SOMMERS, 1996). O teor de fósforo (P) 
foi determinado por meio de digestão nitroperclórica em bloco de calor e analisado 
por espectrofotometria VIS. Os elementos cálcio (Ca), magnésio (Mg) e potássio (K) 
foram determinados por digestão nitroperclórica e analisados por absorção atômica 
(EMBRAPA, 2005).

Para a análise dos dados foram realizadas avaliações da homogeneidade das 
variâncias dos erros pelo Teste de Bartlett e da normalidade pelo Teste de Shapiro-
Wilk. Os dados foram submetidos à análise de variância, com a aplicação do teste F e 
submetidos ao teste de médias de Scott-Knott no nível de probabilidade de 5%, com 
auxílio do programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2014). Também foram estimadas 
as relações entre a proporção de materiais consumidos e os teores de nutrientes, 
empregando-se o teste de correlação linear de Pearson, ao nível de probabilidade 
de 5%. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 EXPERIMENTO I - MENSURAÇÃO DO CONSUMO DE FOLHAS DE 17 ESPÉCIES 

ARBÓREAS PELO DIPLÓPODE Trigoniulus corallinus

Dentre os elementos requeridos pelas plantas em maior quantidade, o 
nitrogênio é um fator limitante de desenvolvimento vegetal. Constitui proteínas, 
ácidos nucleicos, hormônios vegetais, entre outros constituintes celulares (SOUZA; 
FERNANDES, 2006). A relação C/N está diretamente ligada aos níveis de consumo 
de materiais vegetais, uma vez que influenciam na palatabilidade do material, assim 
como sua velocidade de degradação por meio de ataque microbiológico (DA ROS et 
al., 2015). As análises do conteúdo de nutrientes e relações C/N e C/P de todas as 
espécies utilizadas neste experimento seguem apresentadas na Tabela 1.
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Por ser um nutriente responsável por fornecer energia à planta, o fósforo 

está intimamente ligado à sua atividade fisiológica favorecendo o metabolismo 

vegetal (ARAÚJO; MACHADO, 2006). Os valores mais elevados de teor de fósforo 

foram observados nas espécies Hibiscus tiliaceus (Algodoeiro-da-praia) e Albizia 

lebbeck (Albízia), enquanto que o menor valor de fósforo esteve em Licania 

tomentosa (Oiti).

Tabela 1. Teores elementares de macronutrientes presentes nas folhas das diferentes 
famílias botânicas e espécies arbóreas coletadas para a alimentação dos diplópodes

Espécies arbóreas não leguminosas
C N P K Ca Mg C/N C/P

-------------------------- g kg-1 ------------------------

Licania tomentosa (Benth.) Fritsch. 
(Chrysobalanaceae)

495 14,8 0,86 8,26 5,31 2,31 33 57

Handroanthus heptaphyllus (Mart. ex DC.) Mattos 
(Bignoniaceae)

460 22,6 1,02 10,23 14,44 3,04 20 45

Terminalia catappa L. (Combretaceae) 420 19,61 1,52 14,93 17,59 3,03 21 27

Mangifera indica L. (Anacardiaceae) 432 14,65 1,15 8,47 17,32 3,14 29 37

Ficus benjamina L. (Moraceae) 468 15,54 1,14 15,2 19,15 3,06 30 41

Pachira aquática Aubl. (Malvaceae) 436 23,17 1,52 11,82 26,03 3,59 18 28

Artocarpus heterophyllus Lam. (Moraceae) 412 20,13 1,09 8,91 26,55 3,06 20 37

Schinus terebinthifolius Raddi (Anacardiaceae) 497 19,36 1,41 12,34 12,62 2,84 25 35

Couropita guianensis Aubl. (Lecythidaceae) 468 29,12 1,5 12,86 10,78 4,73 16 31

Hibiscus tiliaceus L. (Malvaceae) 444 24,01 2,32 23,47 14,64 3,7 18 19

Espécies arbóreas leguminosas (Fabaceae)
C N P K Ca Mg C/N C/P

-------------------------- g kg-1 ------------------------

Senna siamea (Lam.) 453 31,15 2,01 12,87 18,09 1,56 14 22

Libidibia ferrea (Mart. ex. Tul.) 487 23,49 1,18 10,64 14,83 2,97 20 41

Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. 500 26,87 1,55 8,43 7,11 2,19 18 32

Clitoria fairchildiana Howard 449 31,50 1,65 8,85 12,11 1,82 14 27

Caesalpinia peltrophoroides (Benth.) G. P. Lewis 486 25,08 1,18 7,94 9,07 3,17 19 41

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong. 483 40,93 1,93 17,26 4,24 9,35 11 25

Albizia lebbeck (L.) Benth. 452 39,59 2,12 16,33 14,01 2,9 11 21
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O potássio está intimamente ligado a processos energéticos e diversos 
processos fisiológicos, como, por exemplo, a translocação e armazenamento de 
assimilados e manutenção de água nos tecidos vegetais (MEURER, 2006). Na espécie 
Hibiscus tiliaceus (Algodoeiro-da-praia) foi observado o maior teor de potássio, 
assim como na espécie Caesalpinia peltrophoroides (Sibipiruna), foi observado o 
menor teor deste macronutriente.

O cálcio está ligado principalmente à composição estrutural de 
macromoléculas, como paredes e membranas, absorção iônica, entre outras funções 
(VITTI et al., 2006). Os valores mais elevados de teor de cálcio foram para as espécies 
Pachira aquática (Munguba) e Artocarpus heterophyllus ( Jaqueira) enquanto que 
os menores valores de Ca observados foram para Enterolobium contortisiliquum 
(Orelha-de-negro) e Licania tomentosa (Oiti). O magnésio apresenta elevada 
importância para as plantas, dada sua contribuição, principalmente, como 
constituinte da clorofila e como poderoso ativador enzimático (VITTI et al., 2006). 
Foram encontrados valores superiores de teor de magnésio na espécie Enterolobium 
contortisiliquum enquanto que os menores valores de Mg observados foram para 
Senna siamea (Cassia) e Clitoria fairchildiana (Sombreiro).

Os indivíduos de T. corallinus apresentaram diferentes padrões de 
consumo, sendo mais consumidas pelos diplópodes as folhas de Albízia, seguido 
de Aroeira, Jaqueira, Flamboyant e Orelha-de-negro. As folhas de Oiti foram as que 
sofreram menor consumo, o que se refletiu na baixa produção de material fecal pelo 
T. corallinus, quando comparado às outras fontes vegetais.

Como pode ser observado na Tabela 2, a maior produção de coprólitos foi 
alcançada com a dieta a base de folhas de Delonix regia (Flamboyant), que diferiu 
das demais fontes alimentares. A quantidade de coprólitos detectada a partir das 
diferentes fontes vegetais, embora elevada para algumas espécies vegetais, não 
apresentou relação com a taxa de consumo, haja vista que não foi identificada 
correlação significativa entre estas variáveis.

A mortalidade dos gongolos apresentou diferenças entre as dietas 
oferecidas a partir de folhas das espécies arbóreas, sendo a menor taxa detectada 
na presença de folhas de Flamboyant (Tabela 2). Em contrapartida, as maiores 
taxas foram observadas com as folhas de Orelha-de-negro e Albízia. Possivelmente, 
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a alta taxa de mortalidade detectada com resíduos foliares destas espécies se deve 

à alta concentração de taninos condensados presentes em Orelha-de-negro (LIMA 

et al., 2006) e elevada concentração de alcalóides presentes em Albízia (GARCIA; 

MEDINA, 2006). Reed (1995), em pesquisa com ruminantes, associou a toxicidade 

de taninos a sua transformação em substâncias de baixo peso molecular absorvíveis 

por microrganismos intestinais. 

Tabela 2. Consumo vegetal, massa de coprólitos e mortalidade de indivíduos de Trigoniulus 
corallinus submetidos a dietas controladas utilizando-se folhas de diferentes espécies 
arbóreas

Espécies arbóreas não leguminosas
Consumo 

(%)
Massa coprólitos 
(mg recipiente-1)

Mortalidade 
(%)

Licania tomentosa (Benth.) Fritsch. 
(Chrysobalanaceae)

1,57 d 23,40 c 12,90 c

Handroanthus heptaphyllus (Mart. ex DC.) Mattos 
(Bignoniaceae)

4,56 c 9,40 c 14,30 c

Terminalia catappa L. (Combretaceae) 4,76 c 8,10 c 25,70 b

Mangifera indica L. (Anacardiaceae) 5,46 c 5,00 c 10,0 c

Ficus benjamina L. (Moraceae) 6,01 c 45,10 b 10,0 c

Pachira aquática Aubl. (Malvaceae) 6,93 c 8,80 c 18,6 c

Artocarpus heterophyllus Lam. (Moraceae) 13,42 a 45,70 b 11,4 c

Schinus terebinthifolius Raddi (Anacardiaceae) 13,92 a 10,00 c 22,90 b

Couropita guianensis Aubl. (Lecythidaceae) 9,15 b 10,50 c 12,90 c

Hibiscus tiliaceus L. (Malvaceae) 9,41 b 16,80 c 14,30 c

Espécies arbóreas leguminosas (Fabaceae)
Consumo 

(%)
Massa coprólitos 
(mg recipiente-1)

Mortalidade 
(%)

Senna siamea (Lam.) 11,00 b 5,40 c 15,70 c

Libidibia ferrea (Mart. ex. Tul.) 10,86 b 15,20 c 10,00 c

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong. 12,54 a 20,80 c 38,60 a

Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. 13,02 a 106,20 a 7,10 c

Clitoria fairchildiana Howard 7,80 c 21,50 c 21,40 b

Caesalpinia peltrophoroides (Benth.) G. P. Lewis 9,11 b 40,50 b 10,00 c

Albizia lebbeck (L.) Benth. 16,36 a 9,50 c 32,90 a

Letras iguais na coluna não diferem entre si, pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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A espécie Orelha-de-negro é ainda conhecida pela presença de consideráveis 
níveis da substância secundária saponina. Alguns estudos realizados com herbívoros 
que consumiram as saponinas presentes nos frutos de orelha de negro evidenciaram 
efeitos de intoxicações com reações como alterações do sistema digestivo, 
fotossensibilização, lesões hepáticas e intestinais e abortos (SOARES et al., 2012). 
É oportuno mencionar, que em sua composição bioquímica, a orelha-de-negro 
apresenta a proteína enterolobina (LIMA et al., 2006) e que, durante realização de 
um bioensaio, Sousa et al. (1993) observaram efeitos tóxicos que resultaram uma 
mortalidade de 100% para larvas de Callosobruchus maculatus, a uma concentração 
de 0,025% desta proteína.

Notou-se que as maiores taxas de mortalidade observadas com o consumo 
de folhas de Albízia e Orelha-de-negro mostraram-se associadas às elevadas taxas 
de consumo, bem como aos altos teores de N nas folhas destas espécies arbóreas 
(Tabelas 1 e 2).

Considerando-se os resultados obtidos a partir das análises de regressão 
envolvendo os teores de nutrientes e as taxas de consumo dos diplópodes T. 
corallinus, identificaram-se correlações significativas para os nutrientes N e P e as 
respectivas relações C/N e C/P nas folhas das espécies arbóreas (Figura 3).

Os resultados alcançados neste bioensaio encontram-se em consonância 
com a afirmação de Gerlach et al. (2012), no que concerne à palatabilidade das 
dietas oferecidas a invertebrados saprófagos, sua composição química favorece o 
consumo. Em trabalhos anteriores, Loranger-Merciris et al. (2008), Kadamannaya e 
Sridhar (2009) e Antunes et al. (2019) observaram a presença de relação direta entre 
os teores destes elementos e a taxa de consumo de diplópodes.

No transcorrer de 10 dias a partir da instalação do bioensaio, quando se 
realizou a primeira mensuração de sobrevivência, notou-se durante as substituições 
realizadas diariamente que os indivíduos de T. corallinus de maior tamanho 
morriam mais rapidamente do que os menores. Aparentemente, isto demonstra 
que a biomassa corporal dos indivíduos de T. corallinus influenciou diretamente a 
relação entre o consumo e a mortalidade.
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Figura 3. Análises de correlação linear de Pearson e coeficiente de determinação entre os 
teores de N e de P, das relações C/N e C/P das folhas de diferentes espécies arbóreas, e o seu 

consumo por indivíduos de Trigoniulus corallinus.

3.2 EXPERIMENTO II: ENSAIO DE MENSURAÇÃO DO CONSUMO DE FOLHAS DAS 

DUAS ESPÉCIES ARBÓREAS DE MAIOR DESTAQUE DO EXPERIMENTO I, PELO 

Trigoniulus corallinus

Nesta etapa experimental as dietas foram restritas às espécies que obtiveram 
maior destaque no bioensaio anterior (Flamboyant e Orelha-de-negro). Notou-se 
que os resultados alcançados com o consumo de folhas de Orelha-de-negro foram 
semelhantes à etapa anterior apenas no que se refere à massa de coprólitos (Tabela 
3). A taxa de consumo de folhas de Orelha-de-negro, que no ensaio anterior esteve 
entre as mais altas, se apresentou baixa nesta segunda mensuração.
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Tabela 3. Valores de consumo vegetal, massa de coprólitos e mortalidade dos gongolos para 
as duas espécies de destaque do Experimento I

Espécie arbórea
Consumo 

(%)
Massa coprólitos
(mg recipiente-1)

Mortalidade
(%)

Delonix regia (Bojer ex Hook.) 
Raf

15,96 a 257 a 0 a

Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong

1,45 b 23 b 7 b

Letras iguais na coluna não diferem entre si, pelo teste de F a 5% de probabilidade.

Neste sentido, hipotetiza-se que, possivelmente devido ao intervalo entre 
os dois experimentos, algumas características bioquímicas das folhas possam ter 
sido modificadas, assim como sua palatabilidade e que os indivíduos menores de 
T. corallinus apresentem maior percepção, inclusive de efeitos tóxicos no material 
fornecido para consumo, ou padrões alimentares diferentes, de forma que ao se 
depararem com materiais de baixa qualidade nutricional restrinjam sua ingestão.

Os componentes da palatabilidade foram estudados por Sakwa (1974). 
Tal autor relatou que os açúcares eram atraentes para a alimentação, enquanto os 
taninos e outros polifenóis, como os encontrados na biomassa de orelha-de-negro, 
eram evitados. Altas concentrações de taninos inibem o consumo de materiais por 
parte de animais herbívoros (McDOUGALL et al., 2005). Schaller (2008) afirma 
que taninos condensados dificultam a digestão de herbívoros, o que compromete 
seu crescimento, desenvolvimento e sobrevivência. Zaharah e Bah (1999) afirmam 
que existem casos em que os indivíduos optam por não consumir materiais com 
altos teores de lignina e polifenóis, mesmo que isso lhes cause severa deficiência 
alimentar e até mesmo a morte.

Nota-se que a taxa de consumo de folhas e a quantidade gerada de coprólitos 
na dieta exclusiva com folhas de Flamboyant (Tabela 3) foram maiores do que a 
partir da dieta com folhas de orelha de negro, indicando que este material vegetal 
é mais favorável à dieta de gongolos menores desta espécie. Baumeister (2002) ao 
pesquisar a ecologia nutricional de diplópodes em florestas do Pacífico observou 
mudanças nos padrões alimentares entre indivíduos jovens e adultos; diplópodes 
em fase juvenil consumiram mais que aos diplópodes em fase adulta.
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A taxa de mortalidade (Tabela 3) em ambas as espécies foi menor do que 
valores observados no primeiro bioensaio (Tabela 2), o que pode ser entendido 
a partir do menor consumo. Entretanto, a geração de coprólitos na dieta baseada 
no fornecimento de folhas de Flamboyant permaneceu baixa, mesmo criando-
se gongolos menores. Deve-se destacar que não ocorreu morte na presença de 
folhas de flamboyant, ainda que o número de recipientes (repetições) no segundo 
bioensaio tenha sido maior. Isto fortalece a hipótese levantada anteriormente de 
que os indivíduos menores e com disponibilidade de alimento de boa qualidade 
encontram-se menos sujeitos à mortalidade devido ao fato de, possivelmente, ainda 
não terem alcançado a maturidade e o final do ciclo de vida.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diplópodes da espécie T. corallinus são capazes de ingerir folhas e galhos 
finos de diferentes espécies arbóreas, fragmentando-os em partes menores e gerando 
coprólitos que constituirão a formação do húmus de gongolo (gongocomposto). 
No entanto, o consumo e a mortalidade dos indivíduos estão relacionados às 
características químicas inerentes a cada espécie.

As dietas a base de resíduos de Delonix regia (Flamboyant) e Artocarpus 
heterophyllus ( Jaqueira) foram bem aceitas e resultaram na baixa mortalidade de 
indivíduos de T. corallinus, além de gerarem maior produção de coprólitos em 
relação às demais espécies arbóreas, sendo recomendadas à gongocompostagem. 
Adicionalmente, os resíduos de Schinus terebinthifolius (Aroeira), Couropita 
guianensis (Abricó-de-macaco), Hibiscus tiliaceus (Algodoeiro-da-praia), Libidibia 
ferrea (Pau-ferro) e Senna siamea (Cassia) mostram-se com grande potencial para 
este fim.

Indivíduos de T. corallinus de menor tamanho são capazes de consumir 
folhas e galhos finos de forma mais eficiente e produzir mais coprólitos quando 
comparados aos indivíduos de maior tamanho. 

Cabe ressaltar que resíduos de poda destinados à gongocompostagem 
devem ser utilizados em diferentes proporções, sempre respeitando sua composição 
química, a fim de que haja um melhor processamento pelos diplópodes e 
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posteriormente uma maior geração de coprólitos, resultando maiores quantidades 
de composto orgânico (gongocomposto).
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